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18 de 3duardo Bbret, eng o:r·de.i1do 

inos e desviando-os (flº 1791)º 
19 1Ts .. lta d.e col~1b ""' ao com s eriores (flg 4290 ~º 

;. ..;;> ;:1 

20 CEL 9 erJ Cv .. iabo .. ~ ~7 i~:dios e llE1& 

21 Subtr u dois mamotes, dois tour 
..... 

g &~11"1a .. e s ~:: éir~ ct. B~ zenda Santa Terezinh~ 

de su& propriedude (fl 4257)º 

22 - Contr2tou o Índio Cogi 

23 

1 

,P 

dir a deru .. rncia do rou.bo de gaclo ;u·is.., L~257)" 

OBSo: Foi constatado p 

.. 
Resporsavel pela 

.'\ ~r, .. ,,.... ~ -.-, _.. ,. -. ~r\ -· ·".:) -..-.~I [:.~ :,'' l _-i. /: .. ~' ·~··: 1S-LUJ..J..iJJ ... _'.;c.u.~~ \) r:..l.u. \.....Í'-" ---~- _ 

p 

ate o momento os touros ~ao for~m tr 

de 500 

ment6s n~ F~zenda Caraj6s, 

,J 

ccr1t1~E~ li1ls .. -v·io º 

O r t :~ êl O S ( f~ ~L 
./~ 

Ilesos 
/ .0; . í 

\. j_ J_ V •• .:... 

3. Embriagava-se en serviço a ponto de tentar su~c 
d; 

Dcs~nndos eLl Nonoai e taobem em Fiorav~nte ~ 

deu p inl10 ( f L, l73LJ.) º 
.,,,.~ 

c1 ,z:; l ~l ·t . .J_~ l e s 
/1., 

S :j IlO .. 

r--, --

.j ~~} (; 



! 
; / 

;.//.1 
/! 

/1 
i /i 
1 t 

- 58 -

TER O~=\ 

/ o 
.? 

q:c i.EtilO}J Cil:l.. ::; 

/ 
\ cio 

l 2111 o Grande 9 com Sebasti ao Luccn& 0 

""' J 0C10 l<~<2lo 2.(LoL1:_r·:L U. lJI~l j e &s sem autorizaçao s 
or e nem obsc~vancia de 

2 Igualmente recebeu ~di&nt~mento ~ nao ~res~ou contLs nc~ 
,-:; 

.repos / ...c>'l 
\. J_ .l. o 

l l 

tras e§ nroveito 

e11sci.O co11t.:ce .. 

rJ.m (f"l º lOv _,) 

600 CO que receoeu para 0ac 
~·' 

çao cL.os ir.Lc1ios eiros Iden:i O.e ~60~00 destinados ao 
• i 

,; 

dios Pacaas Novos (fla 11)0 
~ ~ 

prestaçao de cont&s ficitici2s lJ.) 

eiros 5 no 3stado de Goi~s -, 
~ ... 1) 

./ 

5 Irr·egu1:..u-·id(.,:_des cc.mtabeis (o.diéu:-J.t~:t.~--12ntos ') va.1es e c:~D_c .. :::-.·=·-

rendo a despesa pela verba de 

,9 

Os Postos Indigenas us e 

s d.e 1~u.cla .. 
i~ .. 

eD1 e 0:1:::: e e~ L~_c11cJ ... e .. .·, 
~ ... ::~ 

8 Omiss~o no massacre no _;, '<,'e ; ••·.- '~.• 

·" 9 ~ l:;.rocc\:1irne11 to c1~in1ir1oso i10 e1J is o dos 
.-l-·1 .. --1 ~\ 

C):::,io) o 

,,l 

10 -~ 

' -~ :·-. .. 

. ..., 
prcstuç~o de contas, . ~--. : - .. 

-· .!... \_, \.: ·~.'" ·--



DG 

l)_ cl1e e 

' ) o 

I)c sco11t Ol1 d.G IlC 

.'V 

mcrrto da produçao dos 

os to 

O C 2. S J .. C:CLé~J.1(~-0 ,/ V 

:..--. 
j 

\ 
j o 

/ 

fl '.::' :1. S 0.C / 

S2 

\ 
) w: 

9 O~J. ~·~; J. \/8 .. .L p 

OD.C.L8111~ '2 

sitar no B.nco nu con 
• i o::) 1.~G ::.· .. '\f2 7 

l 

) <; 

0,0 ~ .•• ) 

r~ .. n - 0s -



i: 
!..~ 

6 

() o 

DC 

j_) 

\j 

to occi-·2.~ 

cie 

de vencimsntos ae cont~at· 

val Jos6 de ~ouz~ 

ancma uor co~eta 
;v 

zou Seb&stiao Luca~a a 

cLlue Doble ( .;:--; 
\ . .L .. .4- li> 

\. 

) "' 

.,,~:" •l"' '!''." ,.-..__ •. ,..... • 

.L <.:.'. V l.j J. 

Consultoria Geral 

,,.;_ 

t t::=:r1-,·-~ e; s r1 o I:; os to 

!" \ 

)) 

,...~\ ,.-
,_.: \.,,; :.1 ,_.., 

•' . 
~)\T0l ~3 (:; 

; 

u 

- -
.L~ L;",i. ~ ~- ··~• ,_:. 

!_; 

\ 
,/ 

r ."'í·-1 

t.._.I .. Lo 
,i" 

.•;._" 
._·~ C OjJ.t EL 



::'"H - :;;s -

lNIST~R:O DO INTERIOR 

) 

1 e 
..;.. ;; 

.}· 

de ~Ct1x1cioT1é:E1e11to lJê.11:e .. a. Plieié1 

sem obedi~ncia ~s for~al 

ce DJ .. D. 
,,; 

dizena, apesar do oc 

21 
,..., 

sc1r~ ela p r- oi biç ª~º 

22- Autorizou sem lic 

deira nos Postos 

23-
fato de ter raa~i 

DC) r-io Gé1~1cte 

_8 .. S Sé1S.S to 

C' .. :) 

- .? 

i- G~rcore Drivado de 
.r.,.i 

ci~i~i 1:i&c; GSí.: 

2- ao co2provou o 
i-· ~::~ e~ 

..:;,:.,..._, )J 

,, 
o-:-~rr· 

i 
...... \. 

';'". ,, 

e.o 

s 

, 
\-, ~:- .. ~~~. -,~l ' 
..... J :.,..; 

; o 

:,..~, ::::., ; ,.-., :.~ 
~./ • _ _., .. - .. ,j :..J 

/ 1 
\. ---- • .L~ o 

' ... o 

\ 
) 

tos~.1s.:; se 

-r-·., 
j o l°"L 

8 

\ 
j 

~ ' ,_ 

e 2:;.. e~ e s c~:~-::..s s ·:~~ ='~ .,,, .. 



""\ . ct e se ~t1 -~ ~~~ -i~ e) j_ 

~l-
./ 

···- \.) 

\ 

_:_ C· 

1.._, •• 

:3 (fJ,) \ 
.' 

t C;_~~·j_. 

. · ~ ·; 
- .l~ ... ;... C: :;: . .: . 

• 1/t ,- •• 

.p 

'\__, -·- _.1_;.-,~·--·· 

, .. 
1 ~._/ 

;' 



' 

. 1·'1· ... ···.·f.1 

//.·// 

' 
/1 

1 ;'.' 
/ ,.1 
I 

i 

r 
I 

.... 5S -

21~ 

·' ·ovolver ~uDtra o 

;1777) 
Co::onel cte q1A,~-} 

,..;_ -L -L 

'\. 

) 

sto Paulino de AlDe 

SI.O 

dev~staçao dos pinheiros (fls 1776} 1777)~ 

2?- Confessa irregularidades ccnta ~s na J~ çu~ndo esteve 

11 seses na Chefia (fl. 382) 
( i ' 

L~) G 

( 
\ 

ar~end2mentos de ~2r~as~ lot ao ae onarios e outras (fl 

rêncü.1 f .. ".:'; 
\, .L J..;; 

.P 

26- Ajlicaç~o da I'e11dé1 i11diger1& 

?'7 -.. ,~ Irregul~ridude funcio~~is 

23- RecGbeu no P3sto 
J' 

Ir1c1ige11~>~ 

,.,,,, 

1- Liberaçao de maaoira 

/'_·:.-to/ 
\. .i.. J_ 

anesar das v~rias proibiçoes 

2- Assinou recibo gracioso 92ra fra 

Ü- Hecebcm 

\ 
./<.D 

ae 
l -?l 
\ J... _l... r;) 2255)., 

que poal&~ nrov~r 

não prestou cont0.s" Eepo~ (fls., ' jD 

5- Vende madeira e faz roç s 

. "" 6- Prestaçao de contas confss 

de de recibos falsos no v2lor 

(fls 

7-

/"' 

-~·c,Xl~~. O 

.f• 

or1 ~:_; L:~ v e J_ r1L~ e cr1eo1· J:;. c:1·1 e: 

"" 
· ~-i. :L r c1 r~~ J- o ct o D º 

-;:""'-,.), 
-L ,.;_ ,,..:,, .... 

8....:.... 

/ ! 

/ 



1 

i 11 h 
! /i 

1: 
i' 

/ 

,, 

Idem, e 
1. 

011=Lo 
--,- -: ' -
j_ r1 e .. -~:l s ·e -:~ ~~ .:.: 

2?_75) 

2- Conivcute na venaa de lQOOO p 
,,~ ,, 

seD co~co~renci& & lJ:os 

t tto e T i-
i.~ .. L: '..,.; 

313Ü) o 

~- Correspons~vel da 
,~;1 

d.e Ir1cli g er~a. 

oue de Ca~ius (fsl. 2291 a 2293)~ 

e o rn.rJ r· a él e wn 
.. » 

ve~ba especffica nem cr~ec1i t cJ e ec QO 

Compra irrcgulcr de 
AJ 

1J.:1J .. lJD .. 9 ;J_gr·cJ~\r~ .. CiO lJ8_l_C 8Dl})l~e,;o 

formalidades essenci&ls ao 
: r, C" ;--:-. 

ç_,,; v ... _: .... ., 

4 -Irresp0Dsabilid2Ce 

General Moacir Ri lr8 Co 
' ~ 5- Rcspons2vcl pelo de 

6-
v'° 

(~ o:c :ce S.ll cr1 ::; ;:_·.:_\rol }_~j 
.f•. 

s~~rl t ir1l10 D.D I) o:~~ to e 
7- Dado a.o vf cj_o de~ en~t:r·:i 

8-
,, 

Desafiou o indio 

10- Vende c::.o 

G CD 

lJ_~ 3sc~avizou ~or ~ ~~.os o 

12- Vende o do 

]_'C 

A ·,~.,?,•_,,_~ ·,:.i~.~ ?.·._n '.1.0,r_i t.r1 13- Arrendou todas as -- _.-· ~~ / --

o c~e 

,, 
'~' 

.... _.· 

"' (;>~ lJ :e· e ;S t C:L·: ;_.~o 

'\ 
j i) 

-:: - , ... -- \ 
' •... .,.,\.-'; 

..:-../........, .,,,./ / ;) 

C: :~. 

(_ 

... _,,. .: ... 

tis-~ 

/ 



-.- ~ 

J_l"ll. 

l~- -Conivc~to coE 

licados no cultivo de 
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Os últimos dos Xerentes 

(como vivem e como morrem) 

Tocantínfa, médio Tocantins - Agi'1upa
fo~; em dez pequenas aldeias, perrlidas numa 
áro:a de cinco mil quilômetros quadrados e 
repelidas pelos civilizados à sua volta, vivem 
aquí como podem qu8trocentos mdios origi
nários de uma tribo· de xercntes que de' sua 
antiga vit:llidade :oó guarda um vago senti
mento de clã, porque todo o resto foi d~strui
do, no curso do t:'.mpo, pela fome, pelas do
enças, pelos vícios e pela ignorância que a-

____ !Dilª- im_n_,_rnlll-1rii:ga.mitnte~ ... . __ . _ . _ ... 
Quando os invcstieadorcs elo Ministfrio 

ria Justiça cbcgar.:m aquí para realizar' con
forme anunciaram, a primeira pesquisa ele> 
levantamento das condições ele vida dos ín
dios brasileiros, encontrarão precisamente is
to: uma tribo dcsrnoralizada, à beira da ex
tinção completa, vivendo os dramas de um 
estágio intermediário entre o status selvagem 
e o status civilizado, com as desvantagens de 
ambos e sem as vantagens de um e de ou
tro, tais as pressões representadas pela agres
sividade dos sertões e pela intoleráncia das 
cite ades. 

ONDE~ 

Tocantínia é uma pequena cidade do mé
dio norte goiano, localizada na margem direi
t::i elo rio Tocantins, com uma população -
urbana e rural - de cêrca de 5. 500 pessoas. 
Está a mil quilômetros de Goiúnia, através 
da Belém-Brasília e o "percurso pode ser cõ
berto em dois dias de viagem, mas uma vêz 
por semana um avião ela Vasp apanha e dei-
xa passageiros e cargas leves. _ 

Fundada há 96 anos, era antes distrito de 
Pedro Afonso - paralelo 14 de latitude sul 
- e a sua área atual é de 5. 000 quilômetrns 
quadrados, tôda reivindicada pelos ínà;ios e 
por éles classificada de patrimônio indígena. 
(l.s aldeias são dez: a mais próxima da cidade_ 
é a do Funil, a 12 quilômetros e a mais dis
tânc_ia a da Baixa Funda, a 70 quilômetros. 
São ao todo 400 silvícolas. 

INFERNO EM VIDA 

As aldeias são grupos de quatro ou cinco 
palhoças, algumas dotadas de µai,ed~~ com 
arrnacõcs de madeira enchidas de oarro, ou
tras ~em parede, todas cobertas com folhas 
rk p;nçava. Em catla uma, vivem por volta 
de 40 índios, geralmente 25 adultos e 15 cri
anças. Os adultos, homens e mulheres, plan
bm pequenas roças ele milho, arroz, feijão e 
mamlioca, vivendo elo que lhes oferecem as 
pequc;1as colheitas e do produto de seu arte
zanato primitivo: redes àc cmbira, arcos, fle
xas e tacape~. 

A proclucão das roças mal clú p:irn o con
.:umo próprio. O dinheiro produzido pela ven
da dos objetos fabricados é usado ,sPmpre, n<!. 
compra de sal e de cachaça, mais cachaça 
cto que s:il, e que às vezes dá em grandes be
bedeir~1s e tumultos. Não há cam:is nem aga
'alhos. Os. índios dormem no chão, sôbre fo
lhauens, ou cm redes rôtas, ele tio de algo
d:lo, QtL' yt?z por outra conseguem na cidade. 
As roupas são meras t:ing<ls ou p,·claços de 
tecidos ai11a1Tados à cintura. 

Na aldeia cio Funil, a ·primeira visitada, 
os índios contaram qt•e ;-iaqucle dia nad:i ha
vi:im comido ainda. Era 12 horas e todos 
aguardavam o regresso ele um grupo que pro
curava frutas silvestres na adjascências p:irn 
us mais f'1mintos. A roca não oferec;a nada 
e a pesca ·e a caça eram infrutífL.ras há mais 
ele dois meses em virtudes das chuvas e d:i 
renchente cio Rio Tocantins. A tudo isso se 
somava o calor e as nuvens de mosquito que, 
ele quando em qmmdo, invadiam as palho
ças. 

FOME E DOENÇA 

Em Funil ou em qualc.,;1er elas :i!ckias de 
Toc:mtínia, não é facil distinguir entre as ma
nifestaçôcs ela fome ou da doença ou quan
do termina uma e corneca outra, assim como 
não é f{>cil distinguir, sêgundo aqucks fato
res, a causa elos óbitos. Em 1953, quando se 
fundou na área o pôsto do extinto SPI, eram 
cêrca de mil índios. Muitos abandonaram a 
tribo, procurando outras em lugares mais re-

Walder de Góis 

motos. A maioria sucumbiu 8 fome e à do
ença. 

A mortalidade infantil alcanca taxas su
periores a 60 por cento e as doenÇas mais ba
nais provocam verdadeiras dizimações. No 
a;-io passado, o sarampo vulgHr matou 47 ín
dios, morrendo ainda, d~ outras doenças, 23 
d.as 50 crianças que nasceram n,as alde:as. 
Não há nenhum tipo de assistência: o J?ÔSto 
do extinto SPI, localizado na cidade de Mira
cema, do outro lado cio. rio. não dispõe nem 

. c1.:; reillectToS,- n"ern--aé-aílmenfoS,-nern-cTê rou-= 
pas .. Periodicamente. os seus funcionários vi
sitam os índios, levando-lhes al1~umas ferra-
mentas e esi:iingarc.las. -

Sem nenhum recurso e completamente 
<lesor1enti.\clos, os índios vivem ainda a eira 
elas raizes, fazendo chás para combakr ias 
suas doenças e colocando folhas verdes sô
bre as feridas. No Funil. o índio Luiz - ou 
Bibí. como o chamam -·está com uma feri
da ~herta há mais de três meses, produlido 
por um golpe ele machado. Não usou remé
dio algllm, apenas derra.mou sôbrt> a região 
ferida, o pé esquerdo, uma meia garrafa de 
cachaça. O cacique da tribo, Caetano, tem 
perto de 90 anos e j:\ não an:!a: tôda a sua 
pele apresenta uma formação cancerosa: se
melhante .zio pênfigo e as duas pernas sofre
ram um processo de afinamento. Nunca re
r:ebeu qualquer tipo ele medicação. 

O _COMÊÇO DO FIM 

Basta uma visão rápida dos índios cio Fu
nil para se ver que entre 40 deles apenas qua
tro ou cinco podem ser considen.dos inatin
gidos por doenças. A palidez e o ventre vo
lumoso são as características mais notáveis 
da maioria. O vigário ela Paróquia ele Tocan
línia, Cônego Pedro Pereira Piagem, diz serem 
comuns os casos de tuberculose, lepra e pen
figo. O médico Joaquim Sardinha, que tem 
clinica e faz política na cidade, já ouviu falar 
de pênfigo mas, a rigor, nào cadastrou ne
nhuma ocorrência concreta. 

A seu ver. todavia, com pênfigo ou sem 
pênfigo o quadro sanitário eh tribo xerente 
lhe dá a impressão ele que os índios estão 
numa sobrev!Lt01, porque qualquer doença é 
grave e mo,rtal quando incidente sôbre popu
lações submetidas a tais níveis de subnutri
ção. O seu diagnóstico das aldeias é êste: po~ 
llve:-minose e s_arampo. As criançs.s sof.~em 
rtis,iepsias agudas e em apena5 dois di1s per
correm todo o ritual ela doença: vômitos, cli
arréias, desidratação, febre e morte. 

Tendo em vista que entre os xerentes ,, 
número de mortos é superiores ao d~ nasci
mentos e, aind;1, tom:inclo-se como b::isc a,; 
dimensões da mortalidade infantil. numa ten-• 
ciência que se fortalece a c:ida dia, a p:-evi
são geral em Tocantíni:i é a de que em pou
co tempo tercí sido rcsolvido,,,na região, pela 
i/.-.ir formula, o problema indígena: a cxtin
-:;án cumpleta da tribo. 

A VISAQ DOS RESULTADOS 

Há muitos anos em Toc:mtínia corno mis
sionário evangélico, o Pastor Gcnther Carlos 
Kncger promove alguma ao;sistê:1cia aos ín
ti:rJs e p,'squisa-lhes os costumes e a língu:i. 
A vis:lo ele seu ririmeiro contacto com êks es
ta emprcss:i n"i:1m :irtigo que escreveu para 
uma publicaçfw de sua Igrej:i. Diz êle: 

-Esta vamos na aldeia do Funil. Ao en
sejo de nossa chegada, horn~ns e mulher•"S dl' 
nossa caravana rounir:im-sc na c::ibana •t10 
Chd"e. Criancas :inêmicas e ele ventre \"olumo
so cavalgavarÍ1 ilhargas ele mã~s púlidas e sub
nutrirl:is, às quu.is compete, a um só tempo, 
arnamefl .:f, gcTar e prover para a família a 
mandioca para o bcijú de cacl8 dia. Homens 
e,;:quálidos acocor:i\·;m1-sc pela sab para as
suutar. Triste quadro êste cios remanescentes 
dos bravos Tapuias, dos Ak\\'es de matanças, 
dos guerreiros do tacape. D-:primente atesta
do dos m:iléficos advir.dos de um contacto 
não orientado com Os civilizados. Êstes en
sinaram ao índio a falsid:idc, trouxer:im-lhes 
as piores doenças; matando a cac;a, condci1a
ram-_no à fome; enfraquecendo-lhe o Glrútcr. 
\'iciaram - no fumo e no alcool. 

Agora, depois de cem anos de contacto 
com a civilização, ei-los a: gemendo, sofrendo, 

CADERNO 

choranão e morrendo. Muitos queriam remé
dio. Terminada :1 '10SS'1 taia sobre o único 
remédio que cura a alma, Jesus Cristo, pas
samos a atendê-los. "Izakrno, tenha pena 
Je mim", dizia uma índia velha. ''Não tenho 
;narido, ninguém que cace, ninguém que tra
ga l::nha e estou muito doente. Fui ao Sekwa 
(curundeirn), tirou-me três 1wdrinlns bran
cas e disse que eu sararia se nao fosse sm1kã 
(feitiço)". Ê sempre as:;im. O tJckwa conhect? 
tgclr;s 05 JlJll_lgs e_ s~ élt-_ ~ C<IPE.lZ rk Jaz<'..r a 
alma retornar ao cnrpc1 elo 111unburn..to. c.nno · 
pagqmento por seus sen:ic;os, não heoila em 
levar até a última panela da casa. Seu tra
balho é ~empre pago e smika é feitiço e, cJn
tra feitlço, nenhum sekwa tem poclo:r. E a 
pobre gente, em sua ignorância e superstição 
milenar, tudo crê, tudo aceita e continua so
frendo. Porém, para libertá-los levamos u 
Evangelho, a luz que dissipa as trevas, que 
nos libertou, trazendo-nos nova luz e [irme 
esperança. 

O IMPASSE NA TERRA 

A base de tôdas as misérias indígenas de 
Tocantínia e{'tá na questão da propriedad~ da 
terra, da aual, e do conflito que: a propósi
to se armoÍt, resultaram ainda influências u~
gativas na estruturação econômica do muni
cípio. Já em 1953, quando foi instalado o pê_;;
to do ex-SPI, o litígio estava aberto. entre as 
aldeias e o~ fazendeiros ela região, uns e 011-
tros reivindicando o direito de uso d?<s áreas 
agricultáveis. 

Os índios reivindicam a pose do~ 5 mil 
quilômetros quadrados e a expulsão rnmária 
de todos os civilizados, alegando que· êstes. 
11á 9·'.· anos, se estabeleceram na 3,rea sem a 
~ua permissão. Há algum tempo, o ó;tinto 
SPT propôs uma a~·ão judicial contra os fa .. 
zendeiros, mas até agora não se conheL·e aual
quer resultado. No mês passado, o Govêrno 
do Estado kntou junto à Inspetoria Regional 
do ex-SPI uma conciliacão, de acôrdo c~im " 
qual seriam concedidos· 20 alqueires a cad1 
família indigena - são cérca de· JSll -, dis
tribuindo-se~ as terras reotantes. depois de de
vidamente demarcadas, aos seus ai u:iis ocu·::. 
pantes. · 

Receptivo a proposta, no ínício, o SPJ evo
luiu na semana passada para a su2t nnnp!cta 
rcj~i<,:ão e o Major .Tonabo, chck da f11speto
ria Regional, está cm Tocantínia dekrrnina11-
clo a denrnrcacão das terrns cun:;iclt>r:idas indi
gen:is, as quai';; - .,egundu f'lí' de acórclo com 
o Artigo 43 elo Regime,1üi d3 Funclacao N:wi;,
nal elo. Imlio - serão cercadas a aÍ·amr: far
pado e protegicl;is contra a.o tentativas inva
soras dos civilizado;;. 

SANGUE EM 1957 

A luta entre civilizados e índios pela pus-;P. 
elas terras de Tocantínia gerou rnanife:.taçõt>s 
drnm·6ticas em 1957. No m~s ele a11ósto, e.-,1a
lou 1.•m:i cliwrgencia entre as tribLlS do Funil 
e o fozl'mkiro Pedro Lôbo, que anN1do de in
vadir as t.<'rra-; indígenas e acusa\·a o>; índios 
ele cl.;z;mar o St'll rebanho brwinD. Arn,·anido, 
n razemki ro tran s ftTi 11-se pã ra o fll 1t rn lati o 
do Tncantms, mas mesmo a»-:lm foi c2carlo e 
morto, a paul:iclas e t1exacla• , por um -urupc.• 
rir sete silvícolé1B. 

Com o cpis,;dio, o pânico tomnu conta rlrt 
popul:ic:w rk Tocantín'a. O Vir::\;ío da Paró
quia, Cóncwi Pt'clrél PtTc'ira Pia!!fl11, íoi dc';pa
clwdo :io Rio de .fant'lro com ;i mi~·,üo tk ex
por o problema ao c;m·<·rno l'r"lkral ,, pedir 
!!!ll'.1 soltH,·flo tir11ent. Fui re,·et)idfl p.:lo pu"i
prio l'rt'Sirlr•ntf'. drr Hr,púhlic J ,lo ,·11t:-1n. " 0r 
.lu·.;cciino Kuhilschet, a qw~m. e111 11u111r· <1.1 
popula,·ão tocantI11e:1;,e, fu1 am lc:ilib a·_, 
guintes rt•ivincl~l:é:l~'ne.'j: a) t11.tn·:iier..:11cid cLi 
Jnspc'lllri::i RegiPnal üo SP! para lllll'.ol cill.a<k 
ela r.cgião norte; b) cria~·iiu r ;e uma_ pol íçl" 
imlígl'na, para ordenar as Pl:icfil;s Pntr,' º' 
índios e os cil"ilizaclos; c) cnnfinamento rk to· 
elos OS índios xerent<'S num:; s1\ jrea, 3 tlnt 
ele que pudessem êles <,er melhor, 3ssistirlos e 
rontrolados. 

O SP!, na época, estava ''1ib a inJlué·ncia 
de uma grande divisão interna cria:urr pelo 
choaue de doutrinas, lut.:imb rondonistas (ta-
. von\:y.:is ~s dirdtç~ d?s ímii.ps m kt.Jllf.l.S. 

· .anipl,QS( .Coptf!l antirQi!@I!iiitlis , :.r ·· ' · 
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.. mia pulílica mais rlgir a em rela1,·ãu ao. índioL 
\liem·pH.\u a corrente «011duni.-Ja, u SPl ticou 
1·om os xerenk~ na pcndencia de Tocantínia 
e de lá para cá os conflitos se sucederam, mais 
amEnos embora insistentes. 

A§ ASPIRACõI'.S ATUAIS 
Q problema co;1timia na ordem do dia em 

Tucantmia. O Prefei w da cidade, sr. Antô
nio .Elenvindo da Lu"t, diz que <1 açãu índígena 
é· o ponto de estrangulamento do processo de 
uest:TI"\,TJi;,.:tffi0Tt~cr.:r-nin1T'rr-1pTI_1 ~- ~-..~;;-pliZ"··,i· Lf~t:: 

c·:nt<'ílaS de fa;·"nd<'iru;l já se transfairatü JJa·· 
ra 01Hn1s regiões do norre do E'~ado, fican
do sensivelmente relluzido o rebaüho local: 
de 'J 1 para cá, sairam mais de ~20 mil caJ",_ 
~-as de gado e nenhurna nuva fazencla ;,e llll
plantou. 

!\ qualquer pessoa da rua a qu.e111 se pe
dir urna receita para "u problema tk 'fucau
tínia", a resposta e pn 111ta: dis-;ulu~·ãu de t.1-
das as tribos e localizar:ãu dns índios em uma 
só, a de BctIX<:t Fundo, ~oh contrhL• c-..LriL" ctu 
SPI. ü Preleito Benvindo diz que essa fórmu
la foi apllc~tia com exilu em 1·dacão aus u aus, 
em Craolaüdia, nmnicíp10 de Jtacajá .. La exis
tia litígio em iue;it1ca,; condic·óes, mac. clll 'i3 
instituiu-se o pôsto e a comunidade jndige
na, ofrn:cc~ndo-se aos 500 cráos a possibilida
de de instrnção pnrnária e lrabEJ.lho .. 1g,m1r,J

úo. Em todo o norte goiano. é o úniu' t:xelli· 

pio de ação eficiente elo extinto ~PI. 
Os índ,1os, contudo, são os primeiros a 

rejeitar ín limine a sugc:qão do confillam,·ntu 
O seu primclro argumt:nt:.i é o d~ qtw as ter
ras lhes perkncern. "Os incumc"iado:; que ·se 
retirem", alega1n para sugerir, cumo u fan~m 
sernpre, a txt inçáo da cidade de 'tocanl ulia e 
a emissão de títulos ele pos;;a pelo Co1 ~ l!lll 
que lhes garanta a proprielhtde de tOOJh o~ 
5 mil quilômetros quadrados. 

- Aquí nascemos e aquí fomos nrnan;;a
dos. Aquí ficaremos o restn da vida --· akg<1u 
o cacique da aldeia do Funil. Cada;w. au lhe 
ser sugerida a idéia de permutar a ~"ca pur 
outra, en1 cornurn com os demais agrupamrcn
tos xerentc,S. Caetano, quase 90 anos .. iá mio 
'.ô'' levanta, ap1:nas se move pr,·ca11arn, nt" nu 
ta1nborP.te de mathe1ra e c(11.tni. ExpliLa qlil: 
os í~'dlcJs nunca fizt~ran1 nial .::icl..i criSLllJ>i, nt:.t.S 
.:j,:;; e': que invadiran1 as t.:rras lr1lll!''"'Ja'; "e 
a,·abaram com a caca, que'. ,; o garlo que Lk11s 
1kL1,u ps.rn o índi1>". A al:'.uc1c:w dc_,s Jazen
d<:!iO'; de quc> os indi":i dinmam "~ rebanhos 
h1wirnY, re·,puncle pnml": 

-- Não é ass1n1. O·; boí~ 1kles vt·m e in
,,ade~-,1 a~ noS;)í.t'S ru1.:as L= rl1tÜG 111:)~: 1naLtll10S 

º" tJr,h. para não in'.1.:1di,· mais a;; ,...,,,:;as ro
cas. E p:in não '"!Krd1ca.-. crrnu;rnos os bois. 

NOVA EXALTAÇAO 

Na .<;ernana pas.sada, a presrnca c os atos. 
do Chefe da Inspr·ir,ria k.egional r.lo ex-SPI 
pr,ov<Jcaram novas e.\edtJções em Toc:.intínla, 
por ter sido enkmlirlo que a pol!tica da Fun
dacão Nacional do 1ndiu refor,-a º' é:rros da 
ur(en_ta~·ão do organi~mo <:xtmto. U nnj•ir Jo
HaL~·; Pneira da Cosia d~stribuiu fanarnente 
na debele um a\·Lu·ach·e1knria ~;;i"indo da 
p1 •ptilacão iucal a ubsc:rú1ncia dos ·~eguíntt!S 
p1·incipio:;: 

a 1 n~speito à pessoa do hclio e ils institui
c·1íc's e comuniclade:i tnbai'i; 

b l gilrantia à po·;·;., p.:rmanent~ das teIT3S 
habitadas pelos índios an 11<;1.1fruto t•.xclusivo 
dus.1·ecur,;os naturab e ele toda'; as utílic1ades 
nela existentes; 

c) presn\ a~·ao do equil 1h1io hiulr'•1.Pc o e 
cultural (];, indiu, nu L"!Ü'.I. to cu111 a ,;<>d~da
de uaciu nal. 

d) ff:é!_oll·.nlu à an1ttu1 cl<:~Ífl l'.\jlUilLrnea do 
í11diu, de h;i 11id a 111 (11.:..-:::::;..,;_u·-::-1..; ~tL::l e\·uhl\.:<:ão 
~(H·i11--l-:\,_:u1l(1111i, ct ç~ ::-:ul\ll de 111l1 .. li..llh,..;1~ bi-us ... 
ca:..;; _ 

Lrn seglllda ap1e,e11luu as rt.nsiie~ de sua 
Inspetoria: 

a) gerir o pal.ri111émio índigcua, nu s~nti
do d,'. sua cons~rútçãu, ampliar;ão e valuri
~~a<:::·fi[l; 

h J prumove.r levantanvntos, análises, es
tudus e pc.squisas científicas sôbre o índio e 
<JS grupos sociais inJígcn'cci; 

e) pr .. irr1·Jrff a pi .,.;ta.,:ão da assisténcia 

.1.1l~~~'~'~!Mr~~}~~~,:.,:• .... · 



tjl: ql!e preten~el?. casar-se: éo~fórme ó1 · -·Os u'·l:;t·i·mos· dos 
vmdo do cartono de Ipamen, Estado\ 
~ da Silva Porto e Lair Pereira pias. . (Conclusão) tuarão a viver em uma .~o 

Xerentes 
, estudante, i:a_t1:1ra.l de Porto ~J,acwnarl, d) promover a educação área, reunidamenk. . . 
d~nte e don11c1hado nes;:a. Cap1.t~~· fl- de . base ap. ropriad3 ao ín- 4) Incu.l tos, rnarg!n.~1liz.~'--
Silva Porto e Dona. Antoma ·Rod~1gues dio. visando à sua progres- dos de t0do o P.roc\_~'.'~º d<; 
, solt.e_ira, . do lar, ~~tural . e. res1~ente siva integração na socieda- civilizaçã?, _o índio nao e_s ty 
e Goias, filha de Mano Pereira Dias de nacional; . em c0nd1çoes ,ck. c.k:tcnn1 -
a da Silva. Apresen~aram os doe e) despertar, pelos ins- nar os seus prupt!os ru111<~s 

IV, exigidos pelo artigo 180 do C{J- trumentos de divulgação, e compor, por forc,·a p~-u-

r de algum impedimento acuse-o 

te para ser afixado em cartório 
AR, jornal desta Capital. 
naio de 1968. 
FÇ.ONIO DO PRADO 
l;io do Registro Civil da 2.a 
1. 

alguns , . 
rara mais 
s, diz previsão 1 

·istrada elo com a lógica das predsõ~, 
Goiü- wie o período entre 10 e O 

cslúvcl próximos seja o mais frio o 

:a_s ~s ano em média diária de tefi-
.~ 111

1~,i- pcratura. As previsões in~i-
cz C W'.:i . t c~·m por outro lado que /os 
cn1cn e . t - • . _ clias quen es comecarao a fue-
re01au - , . . 

_ dº ' tornar em Julho, cuJo f al 
1.111 o a ' 

jú deverá apresentar tenipe.,; s. 
ic acór- ra turas elevadas. j 

rio da Agricultura 
rasileira de Alimentos 

OlBAL 

( 

1 

Í 

~"~'.''~"1 º!01~outor rvo AR~\ r~ da Coly>l Senhor General THEO- Í 
) VASCONCELLOS, convidam as Ex- ( 
'dcrn\s. esl :-<duais e municipal, civi~ e \ 

o interêsse coletivo para a pria, um s:~tcrnzl de vida 
cau<;a indip:cnisto: adequaào. 

f) exercitar o poder de 
polícia nas áre<J~ reserva
das e nas matérias atinen
tes à proteçüo d~ índio; 

O aviso-advertôr1cia da 
Inspetoria Regional ,da 
Fundacão Nacional do ln
dio ch'ama aindi.~ a aten
ção p~1ra os d;sposüivos 
constitucim1a' s qw~ assegu
ram aos silvkolas a posse 
per-mancnte das terras que 
~iabitam e ~nforma que 
"dentro dos princípios enu
merados ficam cientes os 
ditos tnvasorcs que a Fun
dacão Nacional do Indio 
prÓmovc~2,, cm brr~vc·, a 
medição, dcrnarcaç~o e n:
gistro ele propriedade de 
tóda:5 as terras ocupadas 
pe]o silvícolas"~ 

SEM SOLUÇÃO RAPIDA 

O pastor Carlos Krieger, 
que tem do problema indí
gena uma visão ao mesmo 
tempo de missionário e c.k 
antropólogo, compreende, 
em princípio, que tanto a 
população civiliz3da quan
to a população índigena 
tém razão nas .suas alega
ções. A seu ver, o proble
ma está equacionado n(_ls 
seguintes termos gerais: 

1) O índio tem um a.·.;
ccndrado amor à terra, me
nos por scntirnent.o ele pro
priedade do que por hábi
to e apêgo naturais. 

/ 

Conside,rando tais vcril i
caçõcs chega o mis.<.;iu:1~··rio 
à conclusão ele que, 110 mo
mento. a reunião arhitr;,'t ria 
das aldeias e c!ãs iúo LT

prcsenla soluçfio !ck~il. Su
gere, então, _a manutcn<,~~ío 

do stato que:\ além de um 
t~<.Ú1alho, por part~ do C,o
vcrno, de nrrn:zress1va c1c
:5articulacãÔ, - através de 
programas educacionais. 
das condições que atual
mente desaconselham a 
,iunção das comunidades in
dígenas numa só. Então no 
futuro, far-·sc-ia a ciifade i 
dos xcrentes. / 

.Havia uma escola na al- l 
deia do Funil, construida l 

em madeira e pia~ava. Ela 1 
2fnda está 13, abandonada, \ 
exibindo, cm meio a um \ 
pequeno matagal, uma sin- \ 
gul8.r forma ur'.>tica na cn- \. 
111icira. O último cr.;mentá- j 
rl.o ~óbre chi íui f cito pelo ; 
G.1.cia11c Caetano: l 

Estamos corn saudade ) 
Ja prolcssóra branca. . 

L'~·---~---·-·~- .. --··" ___ _.. 
; 

}' 

·1 EXCURSÃO~: 
\Goiânia· 
\ 

SAIDAEM: 
24/07/68 

111°rnbrns cio Congresso Nacional, do ·. 
l r cl;i_ c·1 mri.ra Municipal; Presiden
i'..!ir1sa:.;. ccl 1 w~1cionais e filosóficas; re
b:.:;, nrwr~tri\1.c, estudantes e o povo 

."n:: niclacle-:; clr~ inauguração de mais 
·c1mrnto ela Cabal em Goiânia, ins
·a<.,1.1~1 ia, esquina da Rua 21, dia 4 do 
:::-. bem como. das nO\·as instalações 
118 '· ~1 AH·nicla Onestino Guimarães 

2) Não há, de fato, qual
quer possibilidade de assis
tência eficaz por parte do 

.. Govérno a se manter o qua-
\ àr? de diversificação de ai- GOIANIA.. .'P'rffiOP. 
, de1as e de choques entre ,.../.. _ . llOlW.u '.11 

/ elas e a população civiliza- ];>l'or~~o: 

; daj) As clJ.s incJí2cnas, con- /, Pouvane .. VARIG 
quanto m:Jntenhdm um l11 r- l?e~n· ·inrc··- ""fc'···-· -. e:.:·: 
te scr1tilll('ltll> c.L' -;ulic!'.tril·· - ·- · -L Ll'" 1 .i_,LL ...... 1,_ 

\c1Tc!1·. no mesmo dia às 11 horas. 
lQ~C f6086) 

clade, dlficíl11id1tc' se hahi- Telffonc:: 2-1001 ·c::i:·.~·,i.:, 
~ .. ~~~ .. ·=--~- ' ,, 


